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Abstract: This paper deals with the modification of the teaching 

and learning scenario in the classroom in the face of the COVID-19 

pandemic. This led to the need to apply several changes in the 

Graphic Design Rotational Workshop corresponding to the common 

cycle of the Design careers of the UNNOBA, which involved the 

implementation of strategies to adapt the subject to this new global 

context. These changes involve aspects related to the contents of 

the workshop, class schedule, practical work, evaluation methods, 

according to the requirements of the virtual environment proposed 

by the University through its distance education platform.
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Resumo: Este trabalho trata da modificação do cenário de ensino e 

aprendizagem em sala de aula diante da pandemia da COVID-19. Isto 

levou à necessidade de aplicar várias mudanças na Oficina Rotativa 

de Design Gráfico correspondente ao ciclo comum das carreiras de 

Design da UNNOBA, que envolveu a implementação de estratégias 

para adaptar o assunto a este novo contexto global. Estas mudanças 

envolvem aspectos relacionados ao conteúdo da oficina, horário 

das aulas, trabalho prático, métodos de avaliação, de acordo com as 

exigências do ambiente virtual proposto pela Universidade através 

de sua plataforma de ensino à distância.
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Ensino a Distância de Design: 
limites e possibilidades
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Resumo: No cenário na pandemia causada pelo novo coronavírus, o ensino a distância (EaD) tem ganhado novos 
olhares. Como se sabe, a modalidade EaD, no século XXI, encontra um universo bastante amplo de possibilidades 
devido às tecnologias digitais, porém ainda apresenta uma série de desafios. Portanto, este texto discute os limites e as 
possibilidades do ensino a distância no campo do Design para o enfrentamento emergencial da pandemia de Covid-19.
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Introdução
Desde o último dia de 2019, o mundo vem sendo assolado 
pela pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), o 
agente causador da doença COVID-19, identificada pela 
primeira vez em Wuhan, na China, em 31 de dezembro de 
2019 (OPAS, 2020; BRASIL, 2020). Em 30 de janeiro de 
2020, o surto dessa doença constituiu “uma Emergência 
de Saúde Pública de Importância Internacional – o mais 
alto nível de alerta da Organização, conforme previsto 
no Regulamento Sanitário Internacional” (OPAS, 2020). 
Em aproximadamente três meses após a descoberta, em 
11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pan-
demia (OPAS, 2020). 
Pela América Latina, o vírus também se espalhou rapi-
damente. Embora o continente americano tenha sido um 
dos últimos a confirmar um caso da doença (COMO..., 
2020), no dia 8 de março, o vírus já estava presente em 
nove países da Amércia Latina: Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, México, Peru e Repú-
blica Dominicana (CORONAVÍRUS ..., 2020). Em maio, 
a América do Sul tornou-se o mais novo epicentro da 
doença (COMO..., 2020).
Diante desse cenário, pergunta-se: Como (re)pensar o 
ensino do Design no contexto da pandemia? Do ponto de 
vista metodológico, este texto é fruto de uma abordagem 
crítica, de caráter ensaística, suportado por dados que 
têm sido veiculados pela imprensa e em sites noticio-
sos, a fim de contribuir com o debate sobre os limites e 
as possibilidades do ensino na atualidade. É, portanto, 
objetivo deste texto propor uma reflexão mais específica 
sobre o ensino do Design no momento presente, diante 
das inúmeras adversidades pelas quais o mundo inteiro 
tem passado.
 

O ensino no contexto da pandemia de 
Covid-19
Como ainda não há vacina nem remédio para a cura 
dessa doença, o distanciamento/ isolamento social tem 
sido a alternativa. Com o distanciamento social adotado 
praticamente no mundo inteiro, as escolas foram fecha-
das. Diversas instituições de ensino já se manifestaram 
afirmando que, provavelmente, não retomarão as aulas 
presenciais no ano de 2020. Há alguns casos mais extre-
mos, por exemplo, como o da Universidade de Cambrid-
ge, na Inglaterra, que já cancelou as “aulas presenciais 
até fim do ano letivo de 2021” (UNIVERSIDADE..., 2020).
Nesse cenário, a educação a distância (EaD) tem ganhado 
novos olhares. De acordo com o Ministério da Educação 
do Brasil, a “Educação a distância é a modalidade edu-
cacional na qual alunos e professores estão separados, 
física ou temporalmente e, por isso, faz-se necessária a 
utilização de meios e tecnologias de informação e co-
municação” (BRASIL, 2018). Silva (2018, p. 13) destaca, 
entre outras, as seguintes características do EaD: o distan-
ciamento geográfico; a comunicação flexibilizada pelos 
aparatos tecnológicos digitais; e o estímulo à autonomia.
Como se sabe, a modalidade EaD, no século XXI, tem 

encontrado um universo bastante amplo de possibilida-
des devido às tecnologias digitais, porém ainda continua 
apresentando uma série de desafios. Podemos dizer que, 
com a chegada do terceiro milênio, temos entrado na era 
da Quarta Revolução Industrial, da Indústria 4.0, basica-
mente marcada pela forte presença das tecnologias digi-
tais, da ubiquidade, da internet das coisas, da automação, 
da robótica, da biotecnologia etc. (SCHWAB, 2018.). No 
campo da Educação, já se fala em Educação 4.0 e temas 
como EaD e educação híbrida têm ganhado uma grande 
relevância. Porém, com o distanciamento social, temos 
sido obrigados a repensar a educação como um todo.

Problemáticas do ensino do Design no cenário 
do distanciamento social
No âmbito específico do ensino superior de Design, de-
vemos problematizar como se dará a formação dos novos 
profissionais na modalidade a distância (EaD). Devemos 
nos perguntar: Quais os limites e as possibilidades do 
ensino de Design na modalidade EaD? Quais são as ino-
vações metodológicas que poderão emergir do momento 
presente? Quais as demandas de revisão curricular? O 
que podemos aprender com as instituições que já adoram 
essa modalidade há mais tempo? Quais os desafios e as 
limitações que enfrentaremos? Tais questionamentos 
precisam ser levados à comunidade de professores, ges-
tores e instituições.
É provável que ainda não tenhamos nenhuma resposta 
para todas as questões elencadas acima. No entanto, 
sabemos que não basta uma mera transposição de um 
curso desenhado para ser ministrado presencialmente 
para um ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Há 
que se fazer uma ampla discussão que perpasse pela 
compreensão dos papéis dos professores e alunos, das 
estruturas curriculares, dos conteúdos, das habilidades e 
competências que se queiram desenvolver. Nem mesmo 
a infraestrutura demandada em um curso em EaD é a 
mesma de um curso presencial.
Como se vê, há um contexto bastante complexo que 
precisa ser enfrentado. De qualquer forma, diante de 
um cenário de pandemia e distanciamento social, com 
suspensão das atividades presenciais nas instituições de 
ensino superior, existem, pelo menos, dois caminhos a 
seguir: (1) esperar que a pandemia passe para que se (r)
estabeleça o (novo) normal; ou (2) mesmo diante do re-
conhecimento da gravidade do momento em que estamos 
vivendo, manifestando todo o nosso respeito e a nossa 
solidariedade aos que estão sofrendo, propor caminhos 
alternativos, os quais possam ser convertidos, inclusive, 
em cenários de inovação.
Como medida de enfrentamento emergencial, o que se 
tem verificado é a proposta de cursos que, ainda que se 
valham das tecnologias digitais, não têm sido chamados 
de cursos ofertados na modalidade EaD, mas sim em 
ensino remoto. “Uma atividade ou aula remota pode ser 
considerada uma solução temporária para continuar as 
atividades pedagógicas e tem como principal ferramenta 
a internet” (CONHEÇA..., 2020). Assim, é bom que não se 
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confunda o ensino remoto com a modalidade EaD, para 
que não possamos permanecer completamente imóveis 
diante das complexidades do EaD, nem reduzir o EaD 
a uma adaptação simplista dos cursos presenciais, sem 
uma reflexão crítica sobre os processos pedagógicos 
envolvidos. Seja como for, o que não deve estar fora de 
pauta, em momento algum, em qualquer modalidade de 
ensino, é a questão qualidade.
Assim, o que se propõe, neste momento, por um lado, 
é um olhar para as instituições que já tenham adotado 
o EaD a mais tempo para encontrar inspirações para 
soluções para o momento presente; por outro lado, há 
que se buscar soluções conjuntas, inovadoras e criativas, 
que atendam às particularidades e especificidades de 
cada grupo, sem, jamais, perder o respeito aos aspectos 
psicossociais, aos quais estamos todos submetidos neste 
momento de grande comoção mundial.

Considerações finais
Até o momento, o que temos são mais dúvidas, questio-
namentos, do que propriamente soluções ou respostas 
assertivas. Na realidade, é até importante que sejam 
suscitadas as dúvidas, as incertezas e as problemáticas. 
Certamente, a partir da reflexão e avaliação crítica das for-
mas como temos ensinado e sobre o que temos ensinado, 
teremos a oportunidade de aperfeiçoarmos os processos 
de ensino e aprendizagem. 
Neste cenário, à guisa de sugestão final, vale destacar a 
plataforma “Interfaces online 2020: de la clase presencial 
a la clase virtual”, da Facultad de Diseño y Comunicación, 
da Universidad de Palermo (Argentina), a qual já reúne 
mais de 50 experiências de enfrentamento da pandemia 
em um contexto de migração do ensino presencial para 
a sala virtual, sobretudo no cenário latino-americano. 
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Abstract: In the scenario in the pandemic caused by the new 

coronavirus, distance learning (DE) has gained new looks. As it is 

known, the EaD modality, in the 21st century, finds a very wide 

universe of possibilities due to digital technologies, but still presents 

a series of challenges. Therefore, this text discusses the limits 

and possibilities of distance learning in the field of Design for the 

emergency confrontation of the Covid-19 pandemic.

Keywords: Teaching - Design - Coronavirus - Covid-19 - DE. 

Resumen: En el escenario de la pandemia provocada por el nuevo 

coronavirus, la educación a distancia (ED) ha cobrado un nuevo 

protagonismo. Como es sabido, la modalidad de EaD, en el siglo 

XXI, encuentra un universo muy amplio de posibilidades debido 

a las tecnologías digitales, pero aún presenta una serie de retos. 

Por lo tanto, este texto discute los límites y las posibilidades de la 

educación a distancia en el campo del diseño para el enfrentamiento 

de emergencia de la pandemia de Covid-19.
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